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1. Apresentação

Tenho 24 anos de idade, meu Ensino Médio foi no antigo Magistério, que hoje é chamado de Curso Normal. Este habilita o estudante a exercer a profissão de docente na Educação Infantil e do Ensino Fundamental (anos iniciais). Na época tinha duas opções, fazer o Ensino Médio ou o Curso Normal, me pareceu mais atrativo, com mais possibilidades de emprego e ter um uma profissão o Magistério, pois minha prima e irmã também já haviam concluído o mesmo curso. Devido a isso sempre me vi envolvida em casa em atividades e confecção de materiais para aulas por minha irmã. Após concluir o curso em 2010, segui dando aulas particulares para crianças e substituindo em escolas. 
No ano de 2012, ingressei na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), campus Dom Pedrito, no curso de Licenciatura em Ciências da Natureza. O curso era o único gratuito na cidade voltado para a formação de professores, então decidi fazê-lo, porque queria ser professora e meus pais não tinham condições de pagar uma faculdade particular.
O curso de Ciências da Natureza tem como objetivo a formação de professores na área de Ciências da Natureza, ou seja, habilita ao Ensino de Ciências, Biologia, Física e Química no Ensino Fundamental e Médio. 
Ao longo da graduação fui compreendendo aos poucos qual a proposta do curso, o viés interdisciplinar dele. Os espaços que me proporcionaram perceber e repensar sobre as características desse curso foram os projetos de pesquisa, ensino e extensão, mas um em particular intitulado “Rodas de Formação Interdisciplinar” foi o qual realizei pesquisas teóricas sobre o tema interdisciplinaridade.
No período de 2012 a 2016, minhas experiências como docente foram na realização dos estágios obrigatórios da faculdade, o primeiro foi de Ciências numa turma de 8º ano do Ensino Fundamental, o segundo na turma de primeiro ano do Curso Normal ministrando os componentes curriculares de Química e Biologia e o terceiro na totalidade 8 da Educação de Jovens e Adultos, com o componente curricular de Física. Apesar do caráter interdisciplinar do curso, os estágios foram separados, mas sempre que conseguia tentava mostrar aspectos da área Ciências da Natureza.
Desse modo, ao me formar na metade de 2016, percebo que ainda é um campo novo de trabalho e que poucos concursos inserem no item graduação, o curso de Licenciatura em Ciências da Natureza como requisito para seleção. Nesse sentido, que no mesmo semestre que concluo o curso, realizo a seleção para mestrado no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências – PPGEC e início uma nova etapa. Dentro do programa realizei um estágio de docência, o qual foi a minha sala de aula a turma do semestre que ministrei junto com o professor as aulas.
Atualmente sou educadora do PAIETS, grupo “Cultura da Paz”, que tem como foco proporcionar aos apenados do regime semiaberto aulas para que eles possam realizar o ENEM. Nesse grupo, eu ministro aulas de Física, mas tenho total liberdade de inserir as outras áreas que me constituem quanto professora de Ciências da Natureza. 
Minha pesquisa de mestrado é um pouco diferente, mas gostaria de retomar minhas pesquisas sobre interdisciplinaridade.


2.  HISTÓRICO DA INTERDISCIPLINARIDADE NO BRASIL

A interdisciplinaridade surge como tópico de diversas discussões no Brasil, em 1960, através de pesquisas realizadas por Hilton Japiassú. Este pesquisador compreende a interdisciplinaridade como a intensidade da troca entre os especialistas e pelo grau de interação das disciplinas em um projeto de pesquisa. Nesse sentido, o autor considera esta metodologia uma fase inovadora na construção do conhecimento e em relação as relações científicas que devem estar fundamentadas na pesquisa.
	Dessa forma, se torna fundamental a conexão entre as disciplinas, pois são a base da interdisciplinaridade. Os profissionais que desenvolverão um projeto com esse viés interdisciplinar precisam estabelecer um diálogo para que ocorra uma interação de conhecimentos, havendo comunicação entre as áreas e assim construindo um projeto para o conhecimento científico (Japiassú, 1976).
	Através das pesquisas de Japiassú, a interdisciplinaridade adentra outro campo de pesquisa com a pesquisadora Ivani Fazenda, o campo pedagógico. A pesquisa de mestrado da referida pesquisadora foi voltada para uma análise de aspectos relativos a conceituação sobre interdisciplinaridade na época das reformas e implantações do projeto reformista na Educação, em 1970 no Brasil. Um aspecto que se destaca na época foi o fato de ser algo novo no meio do ensino, alguns há utilizavam como um modismo, mas sem haver nenhuma compreensão do real significado da palavra.
	No início de 1970, procurava-se uma estrutura conceitual, pois a palavra era difícil de ser emitida e compreendida. Surge uma necessidade conceitual, a construção de um novo método de ciência e de conhecimento. 
	A partir de 1980, continuaram as discussões sobre o tema, buscando-se um significado teórico para a palavra, a partir de equívocos surgidos anteriormente (FAZENDA, 2012). 
	Nos anos de 1990, o desafio era a constituição deum teoria, período considerado como ápice das contradições para as pesquisas, pois os educadores averiguam que não há como ignorar a existência dessa prática interdisciplinar, sendo ela uma nova proposta para a Educação (FAZENDA, 2012).
	Diante do cenário exposto, percebe-se que a interdisciplinaridade ainda não tem um conceito definido, pois cada sujeito a apresenta de forma diferente, de acordo com sua vivência. 


3. COMPREENSÕES DA INTERDISCIPLINARIDADE EM SALA DE AULA


A interdisciplinaridade prevê uma nova forma do professor de Ciências perceber o mundo, esta deve contribuir para as mudanças culturais e sociais dos estudantes. Nesta percepção, o professor torna-se mais dinâmico para que a interdisciplinaridade surja como um elo entre os alunos e professores para tornar a aprendizagem mais concreta, buscando experienciar novos fatos do convívio em grupo.

Assim, o conceito de interdisciplinaridade é colocado como uma forma de trabalhar em sala de aula diferentes abordagens entre diversas disciplinas proporcionando a compreensão entre áreas distintas do conhecimento. Nessa perspectiva, o professor passa a ser um mediador do conhecimento, guiando e orientando os alunos na busca constante de investigação, na tentativa da superação do saber.
Na realização de atividades interdisciplinares o aluno não constrói sozinho o conhecimento, mas em conjunto com os demais colegas. De acordo com Becker (1992): 

[...] que tudo o que o aluno construiu até hoje em sua vida serve de patamar para continuar a construir e que alguma porta abrir-se-á para o novo conhecimento é só questão de descobri-la: ele descobre isto por construção. (BECKER, p. 7, 1992).

Deste modo, o docente tem como responsabilidade agir como sujeito em meio as constantes mudanças do mundo atual e de ensinar para seus educandos o conhecimento construído historicamente, dando-lhes a oportunidade de também refletir sobre a sociedade em que vivem.
Ao pensar na minha sala de aula e a interdisciplinaridade, percebo que durante minhas aulas de Física de alguma forma tentei ser interdisciplinar. No entanto, também percebo que a característica atitude se fez presente em algumas aulas, por exemplo, teve aulas que não quis ser interdisciplinar, queria falar só de Física. Isso vem de encontro com o pensamento de Ivani Fazenda (2012), onde ela destaca que a interdisciplinaridade constrói um perfil de um professor portador de uma atitude interdisciplinar. Esse docente se caracteriza por desejar o conhecer e pesquisar, ter um comprometimento diferenciado para com os alunos, usar novas técnicas e procedimentos de ensino conforme a necessidade dos mesmos (Fazenda, 2012).  Esse perfil de professor pesquisador tem como propósito suprir a necessidade emergente no ensino e aprendizagem na perspectiva interdisciplinar.
Destaco a questão social que envolve os alunos que participam do curso Pré-Enem, o qual desenvolvi as aulas e acredito que eles por si só já são interdisciplinares. Durante as aulas quando falava ou mostrava algum exemplo de determinado conteúdo de Física, tentando aborda a Química e a Biologia junto, os próprios alunos me relatavam outros exemplos que relacionavam as disciplinas, claro ações que tinham haver com o contexto e experiências deles.



4. AS EXPERIÊNCIAS INTERDISCIPLINARES VIVIDAS


[bookmark: _GoBack]As experiências que vivenciei até hoje sobre a interdisciplinaridade foram através do curso de graduação que fiz. O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID foi um espaço que possibilitou desenvolver atividades interdisciplinares. Um exemplo foi uma amostra com diversos experimentos na escola e também uma gincana entre as três escolas do Ensino Médio que participavam do PIBID. A gincana continha perguntas dos conteúdos de Biologia, Física e Química que os alunos estavam estudando naquele momento. 
Uma prática que me marcou bastante, foi realizada a partir da disciplina de estágio I, com mais dois colegas, esta atividade intitulada de Ciência do Amor foi aplicada em uma turma de EJA e abordamos quais as etapas dentro do corpo quando uma pessoa se apaixona por outra. Começamos falando da visão, a questão da ótica da Física, depois expomos os hormônios que estimulam sensações no nosso corpo, na sequência relatamos sobre genótipo e fenótipo e como momento final da atividade os alunos fizeram duplas e montaram um filho com as características do gene de cada dupla. Foi uma experiência a muito especial e acredito que a mais marcante durante o estágio.
Também desenvolvi oficinas no Projeto Novos Talentos, dei uma palestra sobre interdisciplinaridade para professores de uma escola, enfim, entre tantas atividades que participei, acredito que as que citei foram as que me marcaram.
Como podemos perceber, apesar de ser formada num curso interdisciplinar, não foi em todos os momentos que consegui ser interdisciplinar, mas bastou um trabalho em grupo e uma atitude para que a proposta interdisciplinar se concretizasse.
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